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INTRODUÇÃO

O solo é um habitat peculiar devido sua natureza heterogênea, complexa e dinâmica, o que permite que diversos
organismos possam conviver mutuamente (Moreira e Siqueira, 2006). Dentre estes organismos, destaca-se a fauna
edáfica, que é composta pela microfauna (4 µm –100 µm), mesofauna (100 µm – 2 mm) e macrofauna (2 mm – 20
mm) [Cole et al., 2006; Lavelle et al., 2006; Liiri et al., 2012] e que atua no controle de populações de
microrganismos e microfauna; na ciclagem de nutrientes; fragmentação de detritos vegetais e humificação da
matéria orgânica; produção de pelotas fecais; formação de bioporos (Kladivko, 2001; Barrios et al., 2007). A fauna
tem sido utilizada como indicador de qualidade do solo, devido a sua sensibilidade as variações abióticas e bióticas
no ambiente, causada principalmente pelos diferentes usos e manejos do solo e das plantas (Barrios et al., 2007).
Assim, em diferentes sistemas ecológicos agrícolas e naturais, a composição da fauna edáfica, a diversidade e
abundância de organismos variam em função da quantidade e qualidade do material orgânico depositado no solo;
do teor de matéria orgânica; da população e atividade microbiana; e, da formação de microclima diferenciado como
teor de umidade, temperatura e nutrientes do solo e da serrapilheira (Lavelle et al., 2006; Liiri et al., 2012). Em
vista do exposto, o presente estudo tem como hipótese que a abundância e proporção de organismos da fauna
epiedáfica e euedáfica se modifica em diferentes ambientes devido a variações de fatores bióticos e abióticos que
sobre ela atuam.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar os principais grupos de organismos edáficos que ocorrem em diferentes
sistemas ecológicos e correlacioná-los com atributos de solo e serrapilheira.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em áreas de mata nativa, de campo nativo e de mata de eucalipto, na estação
experimental da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Eldorado do Sul. Os organismos foram capturados
como emprego de armadilhas de queda do tipo PROVID (Antoniolli et al., 2006) para coleta da fauna que vive na
serrapilheira do solo (epiedáficos) e extrator funil de Berlese-Tüllgren para fauna da fauna que vive no interior do
solo (euedáficos). Estes organismos foram grupados até o nível de classe e aqueles que tinham uma baixa
representatividade foram agrupados em outros. Foram avaliadas também a temperatura e a umidade de solo a fim
de se correlacionar estes atributos com a dinâmica da fauna edáfica. Obteve-se a abundância total de organismos e
a proporção dos grupos em relação ao total.

RESULTADOS e DISCUSSÃO

O campo, por apresentar um estrato vegetal menor que a mata e o eucalipto, faz com que a temperatura da
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superfície do solo seja maior (27°C) e a umidade do solo (0,04 g g-1) e da serrapilheira (0,1g g-1) menor e, estes
fatores podem ter favorecido a população de himenópteros (Albuquerque et al., 2009; Kardol et al., 2011). Na área
de eucalipto (total de 228 indivíduos), as proporções de himenópteros e ácaros foram de 40,2% e 26,4%,
respectivamente, também afetados pela baixa umidade do solo (0,05 g g-1) e serrapilheira (0,1g g-1) e pela
temperatura do solo maior em relação à mata (25 e 22°C, respectivamente). Na mata, a distribuição dos táxons foi
mais homogênea considerando-se a fauna epiedáfica, com as seguintes proporções: colêmbolos (25,2%),
himenópteros (23,6%), coleópteros (21,2%) e ácaros (14,0%) num total de 381 indivíduos. Na mata, a menor
temperatura do solo, maior umidade no solo e na serrapilheira associado a um estrato vegetal mais diversificado
promove maior diversidade e equitabilidade na composição da fauna. Em relação à fauna euedáfica, a quantidade
de táxons e a abundância de organismos observados foram menores que na fauna epiedáfica (168 indivíduos no
total das áreas), provavelmente devido às condições mais restritas que estes organismos têm em relação à fonte de
alimentação, teores de oxigênio e movimentação no interior do solo. Observou-se, no geral, um maior número de
ácaros em relação aos demais organismos, sendo a proporção de 86,8% em eucalipto, 49,4% em campo e 37,4% na
mata. A quantidade de himenópteros foi alta somente na área de mata, com uma proporção de 39,2% em relação ao
total. Conclui-se que os diferentes ecossistemas apresentam variação quanto à estrutura da fauna edáfica e que é
afetada diretamente pelas condições bióticas e abióticas do ambiente.

 

CONCLUSÃO

Conclui-se que os diferentes sistemas avaliados variam quanto à abundância e estrutura da fauna edáfica e que este
padrão é afetado diretamente pelas condições bióticas e abióticas do ambiente.
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